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S
egundo esporte mais po-
pular do Brasil, o vô-
lei chama atenção para a 
quantidade de atletas que 

deram sequência aos legados dos 
pais. A alegria da prata em Ber-
nardinho como jogador nos Jogos 
Olímpicos de Los Angeles-1984 
foi multiplicada com o sucesso 
do filho, Bruninho, ouro na Rio-
2016 e segundo colocado em Pe-
quim-2008 e Londres-2012. Íco-
ne da quadra e da praia, Isabel 
Salgado pavimentou o caminho 
para os filhos Maria Clara, Caro-
lina e Pedro. A lista segue e che-
ga até Paula Pequeno. Bicampeã 
nas Olimpíadas na China e na In-
glaterra e dona de três troféus da 
Superliga, a brasiliense, comen-
tarista do Grupo Globo, vibra, aos 
43 anos, com a primeira tempora-
da da herdeira Mel Folhas como 
profissional. Ela é lapidada pelo 
Brasília e inicia a caminhada com 
a companhia do Distrito Federal 
na temporada 2025/2026 da elite 
nacional contra o Praia Clube, às 
21h, em Uberlândia (MG).

Diferentemente da mãe, mas as-
sim como o pai, Alexandre Folhas, 
ex-jogador de handebol, Mel nas-
ceu em São Paulo, em 8 de junho 
de 2006. Mas cuidado, o sotaque 
é capaz de te confundir. O chiado 
na fala chama a atenção e induz ao 
“carioquês”. “É uma mistura”, briñ-
ca em entrevista ao Correio. A ex-
plicação está na vida no Rio de Ja-
neiro. O início da vida nas quadras, 
inclusive, remete à Cidade Maravi-
lhosa. Depois de ser federada pelo 
Bradesco, passou em teste do Fla-
mengo e ficou lá por três tempora-
das até se transferir para o Flumi-
nense, a última experiência antes 
de arrumar as malas para a primei-
ra temporada longe de casa.

Mel joga como ponteira, posi-
ção considerada das mais desa-
fiadoras do voleibol. É preciso sa-
ber recepcionar, defender e, claro, 
atacar. Ela entende que ser filha de 
Paula Pequeno gera expectativas 
sobre terceiros, mas tenta não le-
var isso de forma negativa. “Gera, 
sim, uma pressão muito grande. Is-
so é inegável. Não pela parte da mi-
nha mãe, como se ela me pressio-
nasse, mas as pessoas e eu mesma. 
Porém, hoje levo muito mais como 
um legado do que como um fardo. 
Já foi um fardo, quando eu não sa-
bia lidar com isso. Mas, hoje em 
dia, é muito mais um orgulho ter 
isso na minha vida”, confidencia.

Paula Pequeno teve influên-
cia na chegada de Mel ao Brasí-
lia. Pesou na balança a confian-
ça no trabalho do técnico Spen-
cer Lee e na gestão do presidente 
Flávio Thiessen. “O Brasília é um 
time no qual tem pessoas mui-
to confiáveis e competentes. O 
Spencer, como líder, topou essa 
missão de fazer dessa oportuni-
dade para ela se lapidar e apren-
der a treinar num mundo profis-
sional, com meninas muito me-
lhores do que ela. A grande recei-
ta de evolução é você treinar com 
jogadoras melhores. Essa oportu-
nidade que o Flávio e o Spencer 
deram para ela vale ouro, é só o 
início de uma grande estrada, de 
uma longa batalha”, comemora a 
bicampeã olímpica. 

Na véspera de estrear como pro-
fissional em uma das ligas mais for-
tes do planeta, Mel avalia o conjun-
to como ponto forte do Brasília e 
compartilha qual time mais quer 
enfrentar nesta edição. “É um time 
que está muito unido. Dará mui-
to trabalho, vejo muito potencial. 
Vejo um futuro muito bom nesta 
temporada. Quero muito enfren-
tar o Fluminense, porque era a mi-
nha casa. Tem muita gente que eu 
gostaria de rever”, compartilha. O 
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Pratas no tênis, tiro e triatlo
O Brasil teve um dia de conquistas prateadas em três esportes olímpicos. 
No triatlo, Miguel Hidalgo fez história na madrugada ao levar a bandeira 
do país pela primeira vez ao pódio após o término do Circuito Mundial 
da modalidade em segundo lugar. No tiro com arco, Marcus D’Almeida 
conquistou a medalha de prata no Finals, competição entre os oito melhores 
da temporada, em Nanjing, na China. No tênis, Luisa Stefani perdeu a final 
ao lado da húngara Timea Babos e foi vice no WTA 500 de Ningbo.

contra o Praia Clube. Ao Correio, técnico destaca a importância da genética. Mãe se emociona ao dizer que volta no tempo

encontro com a companhia cario-
ca será pela 11ª rodada, prevista 
para 21 de dezembro, no Sesi Ta-
guatinga Norte. 

Paula se enxerga em Mel? Ou a 
filha acredita ter herdado caracte-
rísticas da mãe jogadora? Talvez, 
nem se tivessem combinado a res-
posta poderia ser tão igual. “Ela é 
muito vibrante, raçuda, uma me-
nina de personalidade forte. Eu 
me vejo nela em vários momentos, 

inclusive até em gestos, na qua-
dra. Lembro-me direitinho que os 
primeiros jogos dela, quando a vi, 
emocionei-me na arquibancada, 
justamente porque vi alguns movi-
mentos parecidos de deslocamento 
e a forma como vibra. Na verdade, 
voltei no tempo e me vi na idade de-
la, com aquela emoção toda”, conta 
a protetora, direto do Rio de Janeiro. 

Em Brasília, Mel responde: 
“Acima de tudo, antes de falar de 

qualquer coisa técnica, é a garra. 
Acho que eu tenho um pouco dis-
so dela, de querer muito. É o que eu 
mais me vejo nela ali”. A jovem es-
tá se habituando ao Distrito Fede-
ral. Mora com a avó materna, Ger-
cione, tem curtido, mas sente faltar 
algo. “É um lugar muito tranquilo. 
É muito diferente do Rio. Já con-
segui me adaptar, mas ainda sinto 
muita falta do Rio. Falta uma pra-
inha. Com o clima, não consegui 

me acostumar ainda. Aqui é mui-
to gostoso também, gosto de mo-
rar aqui.”

O primeiro desafio de Mel na 
Superliga será contra o fortíssimo 
Praia Clube. O clube de Uberlân-
dia esteve em cinco das últimas 
seis finais e faturou o troféu em 
2022/2023. É o início da trajetória 
para realizar alguns sonhos, como 
o de jogar na badalada liga do Ja-
pão e defender a Seleção Brasileira. 

A presença de Mel na Superli-
ga desafia Paula Pequeno. Há um 
ano no Grupo Globo, o ícone das 
quadras pode ser escalada para 
comentar o jogo da filha e alerta: 
“Costumo ser imparcial. Ela terá de 
jogar bem, porque, se precisar ser 
criticada, a mamãe critica também. 
Falei com o meu marido: o dia em 
que eu comentar, não sei se terei de 
chamar alguém para me substituir, 
porque realmente o coração aper-
ta, pois sabemos das dificuldades, 
mas vê-la jogando me enche de or-
gulho”, discursa. 

A confiança do Brasília em Mel 
faz parte de uma filosofia de inves-
tir em jovens e lançá-las no cenário 
nacional. “Algumas jogadoras que 
se destacaram aqui na temporada 
passada acabaram tendo oportuni-
dades em clubes maiores. Isso foi 
muito importante, porque mostra 
a condição de revelar atletas. Te-
mos sido trampolim, uma plata-
forma para colocar atletas jovens e 
atletas promissoras, com contratos 
melhores, claro, isso é muito bom 
e nos orgulha”, destaca o treinador 
Spencer Lee. 

O dono da prancheta do Bra-
sília desde agosto do ano passa-
do elogia a filha de Paula Peque-
no. “A Mel traz uma genética muito 
importante, tem uma mãe bicam-
peã olímpica, o pai foi considera-
do um dos 10 melhores jogadores 
de handebol do mundo. Embora 
seja a nossa jogadora mais jovem, 
tem conquistado espaço e respeito 
no dia a dia de treinamento, sendo 
competitiva o bastante, proporcio-
na desenvolvimento para as outras 
jogadoras”, analisa. 

O que esperar do time na tem-
porada? Para o treinador, seguir 
na elite do voleibol é o maior obje-
tivo. “O Brasília, nos últimos anos, 
não tem participado dos playoffs. A 
equipe tem um investimento que o 
coloca em seu lugar, brigando pela 
10ª colocação na Superliga. Nossa 
briga, na verdade, seria pela per-
manência na Superliga”, comenta. 

Censo 

Dos 12 times da Superliga Fe-
minina na temporada 2025/2026, 
cinco têm atletas nascidas no Dis-
trito Federal. Destaque para o 
atual campeão Osasco. A com-
panhia paulista emprega a opos-
ta Rebeca Viana, de 19 anos, e a 
central Geovana Freitas, 25. O Mi-
nas ostenta a Julia Kudiess, meia 
de rede titular da Seleção Brasi-
leira. O Fluminense conta os ser-
viços da experiente levantadora 
Fabíola Almeida. Na mesma po-
sição, o Flamengo aposta em Vi-
vian Lima. Estreante na elite do 
vôlei nacional, o Tijuca tem à dis-
posição a central Lívia Reis Lopes. 
Embora seja o representante da 
cidade na competição, o Brasília 
não tem nenhuma prata da casa. 
As 13 jogadoras do elenco vêm de 
Santa Catarina, Minas Gerais, Pa-
raná, São Paulo, Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul. 

Masculino 

Amanhã, a bola subirá para a 
versão masculina da Superliga. 
O Sada/Cruzeiro defende a hege-
monia e tem um brasiliense como 
pilar. Cada vez mais frequente na 
Seleção de Bernardinho, o central 
Matheus Brasília espera repetir a 
temporada passada, quando foi 
campeão mineiro, da Superco-
pa, do Mundial e do Sul-Ameri-
cano, além da Superliga. O clube 
de Belo Horizonte estreia contra 
o JF Vôlei, amanhã, às 18h30, em 
casa. Embora seja um campeona-
to nacional, o torneio dos homens 
é restrito a quatro estados: além 
de Minas Gerais, Santa Catarina, 
Goiás e São Paulo.

Agenda

Feminino
1ª rodada
Hoje
18h30
Fluminense x Maringá
Sesc RJ Flamengo x Paulistano/Barueri
21h
Praia Clube x Brasília
Amanhã
21h
Minas x Mackenzie
Quarta-feira
18h30
Tijuca x Osasco
Sesi Bauru x Soracaba

Masculino
1ª rodada
Amanhã

18h30

Cruzeiro x JF Vôlei

Quarta-feira

21h

Suzano x São José

Quinta-feira

18h30 

Sesi Bauru x Joinville

Guarulhos x Minas

21h

Campinas x Monte Carmelo

Sexta-feira

18h30 

Goiás x Praia Clube

 »Regulamento

Tanto o feminino quanto o masculino são disputados por 12 equipes, 
no formato todos contra todos em turno e returno. Classificam-se ao 
mata-mata os oito melhores após 22 partidas. Os dois últimos são 
rebaixados à segunda divisão. Quartas e semifinais serão em melhor 
de três, com mando decisivo para o time de melhor campanha. A final 
é jogo único em quadra neutra, definida em breve pela Confederação 
Brasileira de Voleibol (CBV). Os jogos terão transmissão dos canais 
SporTV, GE TV (YouTube) e Globo.


